
ATA DA REUNIÃO DA CÂMARA SETORIAL DE AVES E OVOS  

Data: 26/04/2004 

Local: Associação Paulista de Avicultura - APA 

Horário: 14H  

  

Presentes:  

Nelson Pedro Staudt, Rana Rached, Erico Pozzer, Edmir Donine, José Carlos Teixeira da 
Silva, Fumio Saito, José Roberto Bottura, Wagner Shinoda, Yasuhiko Yamanaka, Sonia 
Martins, Paulo Roberto Prete, Claudia Kortwich, Pedro Alves de Souza, Nelson Scuracchio 
Neto, Marisete Belloli, Antonio Carlos, Gustavo Carsch, Claudio Augusto Filho, Mario Nihei, 
Eduardo Ino, Silvana P. Laudanna.  

  

Pauta:  

1. Prioridades do setor avícola 
2. Análise de mercados e relacionamento com grandes redes. 
3. Pleitos a serem encaminhados 
4. Outros assuntos. 

  

 Tópicos Discutidos:  

O Presidente desta Câmara Setorial, Sr. Érico Pozzer, dá as boas vindas e agradece a 
presença de todos. Inicia a reunião pelo terceiro item da pauta e faz a leitura da carta escrita 
pelo Sr. Donini que trata dos recursos cedidos pelo Banagro. Estes não beneficiam os 
produtores de ovos que costumam ter renda bruta superior ao teto estipulado por este 
financiamento. Decide-se então que a CS fará uma carta ao Senhor Secretário Duarte 
Nogueira para pleitear o aumento do teto de renda bruta, baseando-se na carta do Sr. Donini.  
O Sr. Donini ressalta que o ESP produz 40% dos ovos do Brasil, mas este número está 
diminuindo devido à falta de apoio e de incentivo fiscal por parte do Governo do estado.  
Em relação ao primeiro item da pauta o Sr. Érico destaca entre as prioridades a incidência da 
COFINS sobre ovos e a proibição do uso de proteínas e gorduras de ruminantes para aves e 
suínos. O Sr. Alfredo Onoe, diretor da divisão de ovos da APA, explica que as redes varejistas 
pressionaram os fornecedores para que todos que eram pessoas físicas passassem a pessoas 
jurídicas. Em 06 de maio (data provável) haverá votação em Brasília para isentar ou não ovos, 
hortaliças e frutas do PIS/COFINS. Pede ao Sr. Érico acionar o Deputado Federal Marchezelli e 
o senador Romeu Tuma.  
Em relação ao uso de gorduras e proteínas de ruminantes o Sr. Bottura, fazendo uso da 
palavra, ressalta não haver sentido nessa proibição e lembra que isso acarretará aumento de 8 
a 15% nos custos da produção. Faz uma breve explanação sobre o assunto e conclui que, 
considerando os fatores analisados, haverá aumento médio de 10 no custo da ração para aves 
e suínos. A Dra. Claudia do MAPA destaca que para a exportação essa é uma exigência dos 
compradores. Em contrapartida o Sr. Bottura acredita que os exportadores devem adequar-se 
aos seus compradores e não proibir para todos. O Sr. Donini complementa dizendo que 
apenas 0,3% da produção de ovos é exportada e 25% da de frango.  
O Sr. Bottura comunica que a APA e a UBA tem a mesma visão do assunto e que ele e o Sr. 
Takashi irão amanhã (27/04/2004) para Brasília participar da reunião da UBA. Seguindo 
sugestão do Sr. Nelson Staudt o Sr. Érico fará duas cartas para encaminhar ao Secretário 
Duarte Nogueira (uma sobre COFINS e outra sobre este assunto).  
Em seguida o Sr. Érico coloca em pauta as ações do Programa de Sanidade Avícola. O Sr. 
Fumio Saito relata que existe uma comissão estadual de sanidade avícola que está mapeando 
o país por estados indo de Sul a Norte. Denuncia que grandes redes vendem ovos médios e 
grandes como sendo do tipo extra. Isenta a culpa do produtor alegando que as redes fazem 
isso sem conhecimento deles. A Dra. Claudia conta que em 6 casos deste tipo teve que atuar 
com apoio da polícia para ter uma ação efetiva, pois a maioria sabe e já foram orientados, mas 
insistem na fraude. Explica que os produtores costumam mandar embalagens sobressalentes 
para caso os ovos quebrem. O varejista aproveita essas embalagens e coloca qualquer tipo de 
ovos dentro.  



Atendendo o pedido do presidente da Câmara o Sr.Yamanaka relata a situação de bastos. Diz 
que após a vacinação o problema está praticamente resolvido, que a mortalidade está caindo e 
a produtividade volta a crescer, sendo a expectativa para este ano de 97%. Agradece a SAA 
pelo grande apoio dado e lembra aos demais que é fundamental que comuniquem 
imediatamente quando esses problemas surgirem. Agradece também o apoio da APA. 
Indagado pelo Sr. Onoe sobre como a SAA está controlando o problema em Bastos ele explica 
que o esterco não sai do bolsão sem tratamento prévio de uma semana. Além disso, a SAA 
informatizou tudo o controle e tem conseguido impedir a muda forçada. Animais de descarte 
saem apenas com GTA.  
O Sr. Érico agrade e diz que convidará representante da CS de Milho para a próxima reunião. 
Além disso, a APA tentará contato com a CONAB para regular melhor a venda de milho em 
balcão. 
Definiu-se que as reuniões desta Câmara serão bimestrais. 
Sem mais assuntos o Presidente encerrou a reunião agradecendo a participação de todos. 
. 

 

 

Érico Pozzer Rana Z. Rached 

Presidente  Secretária Executiva  

  


